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NOSSO NEGÓCIO 

MERCADO 

Madeira Sólida 

Energia 

Fibras 

Outros: 
Fármacos 

Cosméticos 
Alimentos 

Créditos de Carbono 

FLORESTA 

Floresta Nativas 

Floresta Plantadas 

Outros: 
Produtos não 
madeireiros 

 
Serviços  

Ambientais 

NOSSO NEGÓCIO 

MADEIRA  
CERTIFICADA 

 

US$ 25  
até 

US$ 25,000 / m³ 
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ACIONISTAS 

Fundo Brasil Sustentabilidade (gestão BRZ/Latour) 
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Fundo Brasil Agronegócio (gestão BRZ) 

BNDESpar 

Aquila 

Amata Investimentos e Participações  
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CADEIA DE VALOR 
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BRASIL FLORESTAL 

Área total do país:   851 milhões de ha  

Área de floresta nativa:   478 milhões de ha 
 
Unidades de Conservação Federais:  77 milhões ha  
Áreas Indígenas    106 milhões ha 
Florestas Públicas   211 milhões ha 
Florestas Públicas Potenciais para Concessões   42 milhões ha 
 
 

Florestas Plantadas:   6,6 milhões ha 
 

 

Florestas Certificadas (Setembro, 2008) 
 CERFLOR/PFCE: 0,8 milhões ha 
 FSC – Nativas: 2,5 milhões ha 
 FSC – Plantadas: 2,8 milhões ha 
 

Produção (toras) 
Nativas: ~25 milhões m3 (2% certificado FSC) 
Plantadas: ~200 milhões m3 (46% certificado FSC) 

 
Faturamento Industrial: US$ 37 bilhões 
 Celulose e papel:  US$ 11.0 bilhões 
 Madeira sólida:  US$ 9.0 bilhões 
 Móveis:  US$ 4.0 bilhões 
 Siderugia/carvão veg: US$ 6.0 bilhões 
 Outros:  US$ 7.0 bilhões 
 

Exportação/ Produtos de base florestal: ~ US$ 11.0 bilhões 

Fonte: WWF, SBS 2008 
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SISTEMA FLORESTAS 

Sementes 
e mudas 

Fertilizantes 

Agroquímicos 

Máquinas e 
equipamentos 

Produção  
Florestal 

•Manejo nativas 
•Plantações exóticas 
•Plantações nativas 

Produtos 
madeireiros 

Não  
madeireiros 

Toras finas e resíduos 

Carvão  
vegetal 

Madeira 
serrada 

Madeira  
processada 

Celulose 

•Móveis 
•Pisos, 

•Molduras  
•Construção civil 

Papel 

•Finger, Glued 
•Painéis 

•Aglomerados 
• (MDF,OSB) 

•Compensados 
•Faqueados 

Siderurgia e forjas 
•Ferro gusa, 
•Ferro ligas 

Biomassa 
•Cavacos 

•Co-geração 
•Pellets e Briquets 

Borracha 

Gomas e resinas 

Fibras 

Extratos e óleos 
Alimentos 

Farmacêutica e  
cosméticos 

Automobilística 

Outros usos 
industriais 

Fonte: ABRAF 2007, adaptado Amata 

M
e
r
c
a
d
o 

Termoelétricas 

Terras 
•Próprias 

•Terceiros 
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Statistic Synthesis of the World Timber Production (ITTO – base 2007,  million m3) 

Logs Sawn Timber  Veneer Plywood 

Total Tropical Total  Tropical Total  Tropical Total  Tropical 

Production  1280 143 354 44 10 3,6 76 20 
World’s and Brazilian Production Statistical Summary (FAO – base 2008, in million m3) 

Product World Brazil Percentage BR 
Fuel timber Production 1870 139 7% 

Consumption 1870 139 
Logs Production 1635 101 6% 

Consumption 1635 101 
Sawn timber Production 424 24 5% 

Consumption 418 21 
Panels Production 262 9 3% 

Consumption 259 7 
Cellulose pulp Production 194 11 6% 

Consumption 194 5 
Paper Production 364 9 2% 

Consumption 362 8 
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World’s and Brazilian Tropical Forest Production Statistical Summary   
(ITTO – base 2007/8, in million m3) 

Product World Brazil % BR 
Logs Production 144 24,5 17% 

Import 11,6 0 - 
Export 13,0 0 - 
Domestic Consumption 142 24,5 17% 

Sawn timber Production 44,7 15,4 35% 
Import 7,4 0 - 
Export 11,5 1,7 15% 
Domestic Consumption 40,5 13,7 34% 

Plywood Production 19,9 0,7 3% 
Import 7,8 0 - 
Export 9,0 0,5 5% 
Domestic Consumption 18,5 0,2 1% 
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World’s Tropical Logs and Sawn Timber Production and Export Ranking  
(ITTO – base 2007/8, in million m3) 

Export 
Rank 

País Logs Sawn Timber 
Production Export Production Export Mk Share 

1 Malaysia 21263 4531 5122 2836 25% 
2 Thailand 5100 0 2850 2604 23% 
3 Brazil 24500 0 15455 1784 15% 
4 Indonesia 34170 79 4330 835 7% 
5 Cameroon 2266 258 773 578 5% 
6 Myanmar 4045 1654 1530 569 5% 
7 Ivory Coast 1469 110 471 327 3% 
8 Gabon 3400 1938 296 260 2% 
9 Peru 2356 0 1119 239 2% 
10 Ghana 1220 95 510 186 2% 
11 Congo 1316 644 268 136 1% 
12 Nigeria 7105 70 2002 109 1% 
13 Bolivia 903 0 459 106 1% 
14 CDR 300 298 92 63 1% 
15 Papua NG 2858 2717 51 44 0% 
16 Colombia 1183 0 549 0 0% 
17 India 20313 0 4889 0 0% 

Sub Total  133767 12394 40766 10676 92% 
Total 143675 13009 44725 11567 
Market Share 93% 95% 91% 92% 

2nd 
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A MAIOR PARTE DA MADEIRA AMAZÔNICA É VENDIDA COM POUCO VALOR 
AGREGADO 

11

15

28

42

Móveis 
sofisticados 

1 

Casa Pré 
Fabricadas 

3 
Acabamento de  
casas 

Móveis de baixo 
valor 

Andaimes e moldes 

Telhados 

Uso de madeira amazônica no estado de São 
Paulo 
%, 2004 

70% da madeira amazônica destinada a SP é u-
tilizada na construção civil sem valor agregado 

SOURCE: McKinsey -  Imazon – "Fatos Florestais"; press clippings; team analysis 

Apenas 20% da madeira amazônica é exportada 
como um produto beneficiado 

10

19

21

49

Outros 
Laminados 

Produtos  
beneficiados 

Compensados  

2 

Madeira  
Serrada 

Produtos de madeira amazônica exportados 
%, 2005 

http://www.revistatechne.com.br/engenharia-civil/126/imagens/126pisos6.jpg
http://www.mamiraua.org.br/admin/imgeditor/Image/imagens/sala_imprensa/madeira_beneficiada_assuncao.jpg
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Cadeia de Valor Madeireiros  

Floresta Nativa 

Toras grandes 

Toras pequenas  

Serrados br. 

Laminados  

Faqueados  

Resíduos   

Painéis  
reconstituídos 

Energia  

Serrarias 

Compensados  

Aplainados  

Painéis colados Pisos  

Móveis  

Molduras  

Construção civil 

Resíduos Florestais 

Embalagens 

Laminadoras 

Picadores  

Objetos 

Preço 
R$ 160/m3 
Custo 
R$ 180/m3 
 

Preço 
R$ 800/m3 
Custo 
R$ 900/m3 
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CUSTOS OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVOS 
• Censo     – R$ 10/m3 

 

• Estradas     – R$ 20/m3 

 
• Corte e traçamento     – R$ 10/m3 

 
• Arraste     – R$ 15/m3 

 
• Concessão     – R$ 40/m3 

 
• Administração/certificação   – R$ 20/m3 

 
• Tora no patio da floresta   – R$ 115/m3 

 
• Tora na serraria    – R$ 155/m3 

 

• Tributos equivalentes    – R$ 25/m3 
 

• Tora na serraria    – R$ 180/m3 
 

• Serraria      – R$ 300/m3 
 

• Serrado bruto    – R$ 900/m3 
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CUSTOS OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVOS / INFORMAIS  E ILEGAIS 
• Censo     – R$ 10/m3 

 

• Estradas     – R$ 20/m3 

 
• Corte e traçamento     – R$ 10/m3 

 
• Arraste     – R$ 15/m3 

 
• Concessão     – R$ 40/m3 

 
• Administração/certificação   – R$ 20/m3 

 
• Tora no patio da floresta   – R$ 115/m3 

 
• Tora na serraria    – R$ 155/m3 

 

• Tributos equivalentes    – R$ 25/m3 
 

• Tora na serraria    – R$ 180/m3 
 

• Serraria      – R$ 300/m3 
 

• Serrado bruto    – R$ 900/m3 

R$ 45/m3 

R$ 450/m3 
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10 MM 
m3/ano 
madeira 
sólida  

plantada  

15 MM 
m3/ano de 

madeira 
solida 

tropical 
(serrados) 

Plantio de euca e pinus  

250 M m3 ou  2% da oferta  

Desflorestamento ou degradação 
florestal … 98% da oferta 

2010 – DEMANDA/OFERTA SERRADOS – 25 MILHÕES  M3/ANO 

450 MM ha 
desflorestados  

175 MM ha 
degradados 

200M ha plantio 
colhido (20% serrado)   

2 MM ha 
manejo OK 
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- Dados INPE. O Ministério do Meio Ambiente informa cerca de 7 mil km² (700 mil ha) da floresta foi 
desmatada entre Agosto de 2009 e Julho de 2010 

700 mil 
ha/ano 

- Dados Imazon. As florestas degradadas na Amazônia Legal somaram 131 quilômetros quadrados em 
agosto de 2011 (média 200 mil ha/ano extrapolação Amata)  
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Plano 
Manejo 

POA/AUTEX 
DOF 

Floresta 
DOF 

Serraria Mercado 

Falso PM 
 Area não 

existe e gera 
documento p/ 

madeira 
extraida 

ilegalmente  

- O 
rendimento da 

floresta é 
falso ou o 
taotal de 
especies 
nobres é 
alterado. 

Diferença do 
volume não 

colhido 
(madeiras nao 
comerciais) 

gera 
documento 

para 
esquentar 
madeira 
extraida 

ilegalmente .  

Madeira “esquentada” 

Rendimento da 
serraria é 

falsamente 
aumentado 

com a entrada 
de madeira 

extraída 
ilegalmente  

Desflorestamento 
ilegal e 

degradação 
florestal  

A ARMADILHA DA LEGALIDADE 

Descentralização 
Terras indígenas 
Assentamentos  
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DEMANDA NACIONAL POR SERRADOS TROPICAIS      15.000.000,00    m3/ano       
                    

Operação   Desflorestamento   Degradação florestal   Manejo sustentável   Plantio eucalipto    
                    
 
Rendimento serraria % 30%   30%   30%   45%   
                    

Necessidade de toras m3/ano 
                 

50.000.000    
                    

50.000.000    
                    

50.000.000    
                      

33.333.333    
                    
 
Produção da floresta m3/ha/ano 100 *1 25 *1 25   112 *2 
                    

Necessidade de área ha/ano 
                       

500.000    
                       

2.000.000    
                      

2.000.000    
                            

297.619    
                    
 
Ciclo de produção (*3) ano 14   14   30   14   
                    

Área liquida total  ha 
                   

7.000.000    
                    

28.000.000    
                    

60.000.000    
                        

4.166.667    
                    
 
Aproveitamento da área % 100%   100%   60%   60%   
                    

Área bruta total ha 
                   

7.000.000    
                    

28.000.000    
                 

100.000.000    
                        

6.944.444    

Observações 
*1 - apenas as melhores espécies 
*2 - IMA 40 m3/ha/ano por 14 anos, sendo 20% da produção de madeira  sólida 
*3 - para poder comparar área total necessária  
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• 420 milhões de hectares 
• 49% do Brasil 
• 367 milhões de hectares 

mas tambem varzeas e 
cerrado 

BIOMA AMAZONIA 
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• 5%  áreas privadas com bons títulos 
• 40% áreas públicas 
• 20% áreas supostamente públicas 
• 35% áreas supostamente privadas 

 
 

SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 
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DISTRIBUIÇÃO DAS FLORESTAS PÚBLICAS NO BRASIL  
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Áreas Públicas e Concessões 
Federais  

22,5 milhões de ha sem 
impedimento legal (2011)  

28,3 milhões de ha 
concessões estaduais (??) 

Total de áreas potenciais: 
50 milhões de ha 
 
Area efetiva para manejo 50% 
25 milhões de ha  
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5,1 milhões de ha passível de 
concessões em 2011  

Áreas Públicas e 
Concessões Federais  
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CONCESSÕES FEDERAIS ATIVAS EM ANDAMENTO E PASSÍVEIS PARA 2011   

100 mil ha de concessões 
operando em 2011  
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6,5 milhões 
ha 

FLORESTAS PLANTADAS (ABRAF)  
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15 MM 
m3/ano 
madeira 
sólida  

plantada  

Plantio de euca e pinus  

INVESTIMENTOS EM PLANTAÇÕES PARA SUPRIR A DEMANDA DE SERRADO TROPICAL   

300M ha plantio 
colhido (20% serrado)   

R$ 7 mil/ha (implementação e manutenção)  = R$ 20 bilhões 
 
R$ 3 mil/ha terras  (plantio liquido 60%) = R$  20 bilhões 
 
Investimento total necessário  = R$  40 bilhões  
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15 MM 
m3/ano 
madeira 
sólida  

plantada  

10 MM 
m3/ano de 

madeira 
solida 

tropical 
(serrados) 

Plantio de euca e pinus  

 3000 M m3 ou 30% da oferta  

Desflorestamento ou degradação 
florestal … 64% da oferta 

2025 – DEMANDA/OFERTA SERRADOS 

300M ha plantio 
colhido (20% serrado)   

20 MM ha 
manejo OK 

75 MM ha 
desflorestados  

700 MM ha 
degradados 

600 M m3 ou  6% da oferta  
½ Belo 
Monte 

+ 15% crescimento com produtos substitutos  
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2025 - DEMANDA SERRADOS (m3)  

 -    

 5.000.000  

 10.000.000  

 15.000.000  

 20.000.000  

 25.000.000  

 30.000.000  

 35.000.000  

2010 2015 2025 

Cres. prod. subst 
degradação  
desflorestamento 
supressao hidro 
manejo ok 
plantio euca 
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 -    

 5.000.000  

 10.000.000  

 15.000.000  

 20.000.000  

 25.000.000  

 30.000.000  

 35.000.000  

2010 2015 2025 

Cres. prod. subst 
degradação  
desflorestamento 
supressao hidro 
manejo ok 
plantio euca 

2025 - DEMANDA SERRADOS (m3)   
- CONVERSAO DE 50% DA DEGRADAÇÃO EM MANEJO 
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• Dimensão do mercado 
 

Continuidade de programas educacionais para o consumidor final 
 
Compras públicas (diretas e indiretas) 
 
Interação com políticas internacionais de legalidade e rastreabilidade 
 
Construção civil e grandes eventos  
 

 

O QUE PRECISA SER FEITO 
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• Dimensão financeira 
 

Consolidar a participação dos bancos de desenvolvimento e 
investidores institucionais 
 
Incrementar praticas de governança nos agentes do paradigma 
florestal vigente 

 
Informações economicas – mercado, operacionais, benchmarking 
 

O QUE PRECISA SER FEITO 
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• Tecnologia e recursos humanos 
 

Formação e treinamento (fortelecer capacitações existentes) 
 
Adoção de novas tecnologias para inventários, manejo de alta 
precisao, etc 
 
Adoção de tecnologias mais eficientes para serrarias  
 
Adoção de tecnologias para aproveitamento de resíduos (ex. 
bioenergia)  

 

O QUE PRECISA SER FEITO 
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• Disponibilização de florestas para manejo formais 

 
Política geral para Amazonia      
 
Questão fundiária  
 
Política florestal  
 
Aceleração de concessões públicas federais e estaduais   
 

 
 

  

O QUE PRECISA SER FEITO 
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• Ambiente institucional 
 

Monitoramento e controle (avançar, aprimorar, sufocar ilegais) 
 
Incorporar tecnologias de rastreamento, incluindo 
georeferenciamento e controle por satélites 
 
Unificação da informação sobre origem da madeira 
 
 

 

O QUE PRECISA SER FEITO 

Sem legalidade, sem instituições fortes. Alta tolerancia 
 
Modelos de curto prazo 
 
Sem adição e captura  de valor. Para todos, gandes, 
medios, pequenos, empresas e comunidades   
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OBRIGADO! 

www.amatabrasil.com.br 
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